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A presente disciplina tem por base os problemas que envolvem a recepção da filosofia 
antiga e o nexo que esses problemas apresentam com questões de hermenêutica e de 
história da filosofia. Tais problemas envolvem desde o acesso às fontes originais do 
pensamento antigo até a interpretação de seu sentido, exigindo que se leve em conta as 
diferentes formas de apropriação dos conceitos e dos problemas fundamentais da 
filosofia antiga a partir da perspectiva dominante em diferentes Épocas históricas. Serão 
especialmente enfocadas as diferentes maneiras de interpretar a filosofia antiga que 
estão em vigor em nossos dias e a singularidade das abordagens desenvolvidas, 
sobretudo no que diz respeito à valorização ou não da distância temporal como 
parâmetro para o acesso à verdade dos textos clássicos. O próprio significado de 
clássico, como adjetivo aplicado às obras filosóficas antigas, deve ser tematizado, bem 
como o problema da identidade histórica da filosofia como forma de saber e como modo 
de vida. 
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